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Prof. Ricardo Jorge

Com  a m o rte  do P ro f  R icardo Jorge esta Revista perdeu  um  dos 
seus m ais ilustres D irectores  e C olaboradores e nós um  g ra n d e  M estre  e 
um  g ra n d e  A m ig o  M as não somos sd nós que estamos de ¡uto, de luto  
está toda a M ed ic in a  e toda a L ite ra tu ra  em P o rtu g a l. M estre  das ciencias 
m édicas e M estre  das letras, R icardo  Jorge fo i de entre  todos os médicos  
o m a io r  escritor e de en tre  todos os escritores o m a io r  m édico. Sendo 
m édico e dos m ais sabedores, nunca esqueceu as letras. Sendo escritor 
e dos m ais vernáculos, nunca esqueceu a m edicina.

C om o m édico o P rof. R icardo Jorge fo i clínico, neurologista, h idro lo - 
gista, c lim atologista, bacterio logista, epidem iologista  e h ig ienista. E  em  
n en h u m a destas especialidades fo i sim ples am ad o r. E m  tódas fo i o d e n ­
tista e o técnico da m ais a lta com petência. M ostrou bem  quanto valiam  
os seus conhecim entos clínicos quando, Presidente da Sociedade de C iên­
cias Médicas, discutia e apreciava as com unicações de m edicida, c iru rg ia  
e especialidades, apresentadas p o r  clínicos am adurecidos na p rá tica  d iá ria . 
N as p rim e ira s  sessões fo i g ra n d e  a surpresa, depois todos se h ab itu aram  
a o u v i-lo  discorrer, com  tão p ro fu n d o  conhecim ento, sôbre assuntos de  
que o ju lg a v a m  afastado.

A in d a  fo i com o clínico sagaz e conhecedor que êle exerceu nas 
Caldas do O erez, lançando  as bases da nossa m oderna  terapêutica h id ro ­
lóg ica. M as não se lim ito u  à clínica term al, fo i até a experim entação, no  
seu la b o ra tó rio  da Escola do Pôrto. AU fez as p rim e ira s  investigações de 
fa rm acod in âm ica  que se executaram  em P o rtu g a l. E  nessas experiências  
m ostrou com o a fisiologia e xp erim e n ta l lhe era fam ilia r. F o i tam bém  um  
p recu rso r na c lim ato log ia , publicando trabalhos dum  alto valor, num  tem ­
po em  que a nossa m eteoro log ia  dava os seus p rim e iro s  passos e em que  
se ig n o rava  a inda q u a l o va lo r da c lim ato log ia  m édica e biológica. E,
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assim, fo i êle, nem  só em  P ortugal, m as no resto da Europa, o p rim e iro  
m édico h id ro  c lim atologista, quando a inda  p o r  tôda a p a rte  os h id ro lo - 
gistas ig n o rav a m  a c lim ato lo g ia  e os clim atologistas ig n o rav a m  a h id ro ­
lo g ia .

M as fo i com o bacterio logista, epidem iologista  e h ig ien ista  que o 
P ro f. R icardo  J o rg e  se no tab ilizou , tornando-se conhecido e ad m irad o  em  
todos os centros científicos do M u n d o . E  se na bacterio log ia  pouco se de­
m orou, fo i p rin c ip ian d o  p o r  ela qúe êle veio a ser p rim e iro  o ep idem io lo ­
gista, depois o h ig ien ista, que n in g u ém  a inda  excedeu en tre  nós e poucos 
além  fronte iras. Os seus trabalhos, apresentados na secção de h ig ien e  da 
Sociedade das Nações, são dos m ais notáveis que a li têm  aparecido e co­
ro a m  a vasta obra  dêste M estre  que fo i o p r im e iro  o rg a n iza d o r e o m a io r  
a n im a d o r dos serviços sanitários em  P o rtu g a l.

E  com o escritor, quem  há que o não conheça no nosso P a ís l A m ig o  
e discípulo de C am ilo , R icardo  Jorge caprichou sem pre em bem  escrever 
a velha lín g u a  p á tr ia  e até à m o rte  fo i o seu m e lh o r palad in o . O  seu es­
tilo  vernáculo, sabendo o arcaico, lim p o  de estrangeirism o, n in g u ém  é ca­
p a z  de o ig u a la r. M as os seus talentos de escritor não se lim ita ra m  a bem  
escrever. In v e s tig a d o r arguto , R icardo Jorge deixou  a lgum as das m e lh o ­
res obras de investigação, q u e r no cam po da história  lite rá ria , q u e r no 
cam po da h istória  m édica.

Tudo quanto  saía das suas mãos era perfe ito , bem  com eçado e bem  
acabado. Os seus trabalhos científicos, alguns com  m eio século , continuam  
actualizados, com o se fossem escritos há ponco. Os seus trabalhos de in ­
vestigação histórica são dos m ais probos que se podem  le r  em  lín g u a  p o r­
tuguesa. E, fin a lm en te , as suas polém icas, em  que fo i agu errid o , a in da  nos 
fazem  v ib ra r  ante o p o d er do fu n d ib u lá rio  que a rro jo u  tão certeiros  
projécteis.

Tôda a sua obra a í fica p a ra  reg a lo  dos estudiosos, m as o que êle  
levou consigo, o que m ais n in g u ém  pode ap rec ia r é a sua conversa, a sua 
palestra viva, as suas confidências, as suas críticas, os seus conceitos filosó­
ficos, que êle nem  sem pre passava ao papel, mas se a p raz ia  de com un icar  
àqueles a quem  concedia a sua am izade. A in d a  o estamos vendo, vè lh i- 
nho, m ir ra d o , a barb ich  i descuidada, os olhos pequenos e brilhantes, em  
que havia  iro n ia  e bondade. A conchegado n um a velha po ltro na , m eio  e m ­
b ru lh ad o  n u m a  velha m anta , n u m  peq u eno  com partim ento  do Institu to  de  
H ig ie n e  que tem  o seu nom e, passava os dias, lendo  e escrevendo, r o ­
deado de livros, quadros e recordações H o ras  esquecidas a li ficámos,
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tanta vez, no p ra z e r  esp iritua l de õ ouvir. D a  últim a, a ludiu  aos seus o i­
tenta e tantos anos, o que nos levou a d iz e r - lh e :

— M estre, o senhor é o rap az  m ais e x trao rd in á rio  que eu conheço. 
E, ao cum prim ento , êle re torqu iu , estendendo a m ão am ig a  e resse­

qu ida, num  adeus que fo i p ara  sem pre:
— Que a M o rte  m e leve antes de m e am olecerem  os neurônios. 
Estavam os longe de P o rtu g a l quando nos chegou a triste notícia de

que a M o rte  lh e  tinha feito  a vontade. E  m a! chegámos, aqu i estamos 
prestando esta hom enagem  à sua m em ória , até que outros lha  prestem  
m ais com pleta e valiosa.
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